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Resumo expandido 

 

Objetivos: Este estudo tem como objetivo verificar a prevalência de amamentação e 

hábitos orais deletérios e fatores associados em filhos de mães participantes de uma 

exposição interativa. Métodos: A população estudada constituiu-se de mulheres 

visitantes da exposição Sentidos do Nascer que se declararam gestantes, aceitaram 

participar da pesquisa e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Foram 382 mulheres entrevistadas que responderam ao 

questionário de acompanhamento após o parto. A análise dos dados constou de 

análise descritiva de todas as variáveis do estudo, por meio de síntese numérica e 

distribuição de frequência absoluta e relativa. Para a análise de associação entre a 

amamentação e as demais variáveis explicativas, foram utilizados os testes qui-

quadrado e exato de Fisher. Para todas as análises foi utilizado o nível de 

significância de 5% e intervalo de confiança de 95%. As análises foram conduzidas 

no programa IBM SPSS, versão 21. Resultados: Das 382 mulheres entrevistadas, 

76,5% tinham entre 20 a 34 anos, 53,4% se declararam pardas e negras, 83,8% 

eram casadas ou em união estável, 75,5% mulheres possuem ensino superior ou 

mais, 33,6% possuíam renda familiar entre dois a cinco salários mínimos e 77,7% 

mulheres possuíam plano de saúde. Considerando a ocorrência de amamentação 

até os seis meses, 51,8% das mulheres amamentaram exclusivamente por seis 

meses ou mais e 48,2% amamentaram por menos de seis meses. Houve diferença 

estatisticamente significante nos aspectos renda familiar, contato pele a pele na 

primeira hora de vida, bebê amamentou na primeira hora, bebê junto da mãe o 

tempo todo, leite materno incluído na alimentação do bebê, outros leites e líquidos 

incluídos na alimentação do bebê e o uso de instrumentos como chupeta, 

mamadeira e copo. Discussão: O presente estudo identificou que as mulheres com 

renda inferior a dois salários mínimos, estão em maioria, inseridas no grupo que não 

realizou o aleitamento materno exclusivo por pelo menos seis meses. No que se 

refere à oferta de chupeta e mamadeira, houve maiores proporções no grupo de 

mães que não ofertaram o aleitamento exclusivo ao seio por pelo menos seis 

meses. Quanto à introdução do copo na alimentação das crianças, o maior grupo foi 

entre as mulheres que amamentaram exclusivamente ao seio por pelo menos seis 

meses. Conclusão: O aleitamento materno exclusivo por seis meses ou mais foi 

positivamente associado a fatores sociodemográficos, contato mãe/bebê, 



 

amamentação na primeira hora de vida e uso de copo. Em contrapartida, foi 

negativamente associado à introdução de outros tipos de leite e a presença de 

hábitos orais deletérios, como uso de chupeta e mamadeira. Tais aspectos podem 

favorecer ou comprometer o aleitamento natural pelo tempo indicado pela OMS, 

além de favorecer a presença de hábitos orais deletérios que podem influenciar 

negativamente as funções do SEG. Iniciativas como exposições interativas podem 

contribuir para importantes levantamentos epidemiológicos e favorecer em boas 

práticas atreladas à saúde como, por exemplo, o aleitamento materno. 

  

Descritores: Aleitamento; Seio; Amamentação; Hábitos orais; Crianças. 
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Resumo simples 

Objetivos: Este estudo tem como objetivo geral verificar a prevalência de 

amamentação e hábitos orais deletérios e fatores associados em filhos de mães 

participantes de uma exposição interativa. Métodos: A população estudada 

constituiu-se de mulheres visitantes da exposição Sentidos do Nascer que se 

declararam gestantes e aceitaram participar da pesquisa e que assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram 382 mulheres entrevistadas 

que responderam ao questionário de acompanhamento após o parto. A análise dos 

dados constou de análise descritiva de todas as variáveis do estudo, por meio de 

síntese numérica e distribuição de frequência absoluta e relativa. Para a análise de 

associação entre a amamentação e as demais variáveis explicativas, foram 

utilizados os testes qui-quadrado e exato de fisher. Para todas as análises foi 

utilizado o nível de significância de 5% e intervalo de confiança de 95%. As análises 

foram conduzidas no programa IBM SPSS, versão 21. Resultados: Das 382 

mulheres entrevistadas, 76,5% tinham entre 20 a 34 anos, 53,4% se declararam 

pardas e negras, 83,8% eram casadas ou em união estável, 75,5% mulheres 

possuem ensino superior ou mais, 33,6% possuíam renda familiar entre dois a cinco 

salários mínimos e 77,7% mulheres possuíam plano de saúde. Considerando a 

ocorrência de amamentação até os seis meses, 51,8% das mulheres amamentaram 

exclusivamente por seis meses ou mais e 48,2% amamentaram por menos de seis 

meses. Houve diferença estatisticamente significante nos aspectos renda familiar, 

contato pele a pele na primeira hora de vida, bebê amamentou na primeira hora, 

bebê junto o tempo todo, leite materno incluído na alimentação do bebê, outros leites 

e líquidos incluídos na alimentação do bebê e o uso de instrumentos como chupeta, 

mamadeira e copo. Discussão: O presente estudo identificou que as mulheres com 

renda inferior a dois salários mínimos, estão em maioria, inseridas no grupo que não 

realizou o aleitamento materno exclusivo por pelo menos seis meses. No que se 

refere à oferta de chupeta e mamadeira, houve maiores proporções no grupo de 

mães que não ofertaram o aleitamento exclusivo ao seio por pelo menos seis 

meses. Quanto à introdução do copo na alimentação das crianças, o maior grupo foi 

entre as mulheres que amamentaram exclusivamente ao seio por pelo menos seis 

meses.  

Descritores: Aleitamento; Seio; Amamentação; Hábitos orais; Crianças. 



 

Abstract 

Objectives: This study aims to verify the prevalence of breastfeeding and 

deleterious oral habits and associated factors in the children of mothers participating 

in an interactive exhibition. Methods: The study population consisted of women 

visiting the Sentidos do Nascer exhibition, who declared themselves pregnant and 

accepted to participate in the study and who signed the Informed Consent Form 

(TCLE). There were 382 women interviewed who answered the follow-up 

questionnaire after delivery. Data analysis consisted of a descriptive analysis of all 

study variables, using numerical synthesis and absolute and relative frequency 

distribution. For the analysis of association between breastfeeding and the other 

explanatory variables, chi-square and exact fisher tests were used. For all analyzes, 

a significance level of 5% and a 95% confidence interval were used. Results: Of the 

382 women interviewed, 76.5% were between 20 and 34 years of age, 53.4% 

declared themselves to be brown and black, 83.8% were married or in a stable union 

, 75.5% women have higher education or more, 33.6% had family income between 

two and five minimum wages and 77.7% women had health insurance. Considering 

the occurrence of breastfeeding up to six months, 51.8% of the women breastfed 

exclusively for six months or more and 48.2% breastfed for less than six months. 

There was a statistically significant difference in the aspects of family income, skin-

to-skin contact in the first hour of life, breastfed baby in the first hour, baby together 

at all times, breastmilk included in the baby's feeding, other milks and liquids included 

in the baby's feeding and use of instruments such as pacifiers, bottle and glass. 

Discussion: The present study identified that women with incomes less than two 

minimum wages are in the majority, inserted in the group that did not perform 

exclusive breastfeeding for at least six months. Regarding the pacifier and bottle 

offer, there were larger proportions in the group of mothers who did not offer 

exclusive breastfeeding for at least six months. As for the introduction of the glass in 

the feeding of children, the largest group was among women who exclusively 

breastfed for at least six months. 

 

Keywords: Lactation; Breast; Breast-feeding; Oral habits; Children. 
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